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This	 study	 aims	 to	 bring	 to	 the	 surface	 questions	 related	 to	 the	 artist/teacher/researcher's	
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vem	 das	 relações	 intersubjetivas.	 Cabe	 até	 dizer	 que	 o	 caráter	 intersubjetivo	 das	




Começo	 pelo	 esforço	 de	 entrecruzar	 	 forças,	 subjetidades,	 criação,	 ensino	 e	 teoria,	
movido	pela	necessidade	de	avançar	na	pesquisa	em	poética	visual,	como	artista,	e	de	atualizar	o	
conhecimento	e	a	prática	pedagógica,	enquanto	arte/educador:	“Do	cruzamento	entre	o	que	eu	







Em	 A/r/tografia:	 uma	 mestiçagem	 metonímica,	 Rita	 L.	 Irwin	 (2008)	 faz	 uso	 da	 palavra	
“mestiçagem”	no	lugar	de	conexões	entre	artist-researche-teacher	(artista/professor/pesquisador)	
	 Francisco Herbert Rolim de Sousa 	




trelaçam.	Ainda	 que	 resguardadas	 suas	 individualidades,	 essas	 categorias	 formam	uma	unidade	
dialógica,	 de	espaços	entre	e	dentre	 as	 experiências	 estéticas,	 as	descobertas	 investigativas	 e	 a	
socialização	de	conhecimentos.		
Artistas-pesquisadores-professores	 são	 habitantes	 destas	 fronteiras	 ao	 re-criarem,	 re-
pesquisarem	e	re-aprenderem	modos	de	compreensão,	apreciação	e	representação	do	












invenções,	 práticas	 e	 ideias	 de	 cada	 saber	 se	 interconectam	 	 como	 liame	 pedagógico	 de	
compartilhamento	 de	 relações,	 colocando-se	 na	 condição	 de	 aprendiz	 e,	 com	 mesmo	 fôlego,	
assumindo	a	responsabilidade	da	aprendizagem	do	outro	como	meio	de	clarificar	conhecimentos	





A	 autora	 problematiza	 os	 espaços	 de	 subjetivação,	 os	 processos	 poéticos,	 as	 zonas	 de	
convergência/divergência,	 em	 que	 predominam	 a	 objetividade,	 a	 burocracia,	 a	 produção	
quantitativa	 e	 a	 orientação	 de	 natureza	 cartesiana,	 em	 se	 tratando	 do	 espaço	 institucional	
superior	de	ensino:			
As	exigências	do	 tempo	do	 trabalho	do	artista	 se	distinguem	das	do	 tempo	do	 trabalho	
institucional.	Para	a	instituição,	o	número	de	produções	importa	mais	que	sua	qualidade	e	
relevância.	 A	 quantidade	 exige	 homogeneização.	 Na	 universidade,	 o	 trabalho	 fabril	 e	 o	
artesanal	 coexistem,	 e	 parece	 que	 a	 instituição	 sempre	 busca	 enquadrar	 o	 segundo	 no	
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aponta	 multifatores	 tais	 como	 conflitos	 entre	 uma	 “concepção	 programática	 de	 formação	
profissional”	 (mundo	do	 trabalho)	e	 “ideal	humanística”	de	 liberdade	criadora;	ensinar	por	uma	
necessidade	 de	 sobrevivência	 e	 como	 meio	 de	 manter-se	 independente	 do	 mercado	 de	 arte;	
cerceamento	 do	 tempo	 de	 pesquisa	 e	 produção	 artística;	 achatamento	 salarial;	 limitações	 de	




mito	 do	 artista	 como	 ser	 inspirado,	 incapaz	 de	 adequar	 sua	 natureza	 criativa	 ao	 trabalho	
sistematizado	e	institucional	etc.		
A	 relação	 é	 longa	 e,	 como	 foi	 dito,	 multifacetada,	 por	 outro	 lado,	 as	 falas	 dos	
artistas/professores/pesquisadores,	reveladas	por	Cecília	Almeida,	também	dizem	que	paralelo	a	
estas	limitações	“há	um	campo	amplo	de	decisões	que	competem	a	eles	exclusivamente:	não	há	
interferência	 na	 seleção	 e	 no	 desenvolvimento	 do	 conteúdo	 nem	 na	 avaliação	 dos	 alunos”	




Ainda	 na	 opinião	 da	maioria	 dos	 artistas-professores	 abordados,	 a	 pesquisa	 diz	 que	
deve	haver	equilíbrio	entre	a	aprendizagem	de	regras,	o	conhecimento	estabelecido	e	o	exercício	
de	criatividade;	as	informações	teóricas	e	as	práticas	precisam	ser	transmitidas	de	forma	sensível,	
sem	 imposição	 de	 verdades,	 mas	 valorizando	 a	 inventividade	 do	 aluno;	 os	 artistas-professores	
acreditam	 na	 força	 produtiva	 do	 ensino;	 os	 artistas	 mantêm	 na	 instituição,	 como	 professor,	 o	
espírito	transgressor	de	negar	o	sistema,	superar	seus	 limites	etc.	Enfim:	“ser	artista	que	educa,	
ser	professor	que	faz	arte”	(p.	65).	
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“o	 papel	 da	 teoria	 é	 oferecer	 aos	 professores	 perspectivas	 de	 análise	 para	 compreenderem	 os	










des	nas	práticas	estudantis,	o	pensamento	de	David	Thistiewood	 	 ajuda	a	 comprendeender	 seu	
sentido,	 e	 faz	 isto	 pela	 diferenciação	 em	 relação	 ao	 termo	 moderno	 e	 o	 que	 representa	 ser	
vanguarda:		
A	 arte	 de	 vanguarda	 é	 aquela	 constituinte	 da	 arte	 ‘contemporânea’	 que	




audiência,	 e	 isto	 se	 dá	 quando	 camadas	 de	 significado	 são	 vinculadas	 a	
estas	novas	formas,	sucessivamente,	por	críticos,	teóricos	e	praticantes.	O	







de	 uma	 consciência	 crítica	 diante	 desse	 processo,	 pela	 abertura	 de	 espaços	 nas	 escolas	 para	 a	
prática	da	arte	contemporânea,	e	com	isso	haver	um	maior	aproveitamento	na	aprendizagem	dos	
nosso	 estudantes;	 um	melhor	 rendimento	 das	 práticas	 experimentais	 como	 reflexos	 dos	 atores	
educativos,	artistas/professores/pesquisadores	e	alunos	de	Arte.			Sua	orientação	parte	dos	meios	
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de	 ensinar	 arte	 contemporânea,	 no	 que	 ela	 tem	 de	 experimental,	 sem	 perder	 de	 vista	 a	
produtividade,	 o	 que	 quer	 dizer	 	 criação	 de	 espaços	 para	 o	 exercício	 do	 pensamento	 e	
experimentação	 visual,	 acomodação	 de	 subjetividades	 sem	 imposição	 de	 conceitos	 dirigidos,	 	 e	
atualização	 do	 sentido	 de	 estético	 em	 relação	 ao	 conhecimento	 adquirido	 e	 aquilo	 que	 foi	
produzido:		
(...)	o	que	estou	sugerindo	é	um	meio	de	ensinar	arte	‘contemporânea’	produtivamente,	








plena	 aceitação	 e	 consenso,	 como	 direito	 universal	 de	 acesso	 no	 processo	 de	 formação	 do	 ser	
humano.	Estamos	falando	de	uma	abrangência	(estética,	pedagógica	e	de	métodos	de	pesquisa)		
que	passa		pela	“construção”	de	uma	experiência	arte-educativa		libertadora	e	crítica;	pela	“des-





Sabemos	 que	 o	 aspecto	 relacional	 de	 uma	 obra	 de	 arte	 sempre	 existiu	 como	 algo	
aderente	à	sua	própria	condição,	 isto	se	considerarmos	sua	conformação	em	torno	das	relações	




que	 se	 falar	 em	 	 “formas”	 (elementos	 visuais,	 composição,	 equilíbrio,	 materiais,	 suportes	 etc.)	
como	 meio	 para	 se	 chegar	 ao	 objeto	 artístico	 propriamente	 dito,	 mas	 cabe	 dizer	 “formação”	
	 Francisco Herbert Rolim de Sousa 	
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externas,	 isto	 é,	 	 “relações	 entre	 indivíduos	 ou	 grupos,	 entre	 o	 artista	 e	 o	 mundo	 e,	 por	
transitividade,	 relações	entre	o	espectador	e	o	mundo”	 (p.	37),	 	enérgias	que	efetuam	espaços-
tempos	relacionais,	cuja	disposição	de	produzir	e	significar	não	encontra	delimitações,	margens	e	
fronteiras.	
Entenda-se	 aqui	 relacional	 como	 práticas	 e	 teorias	 artísticas	 que	 intermedeiam	 as	
relações	 humanas:	 “Suas	 obras	 lidam	 com	 os	modos	 de	 intercâmbio	 social,	 a	 interação	 com	 o	
espectador	 dentro	 da	 experiência	 estética	 proposta,	 os	 processos	 de	 comunicação	 enquanto	
instrumentos	 concretos	 para	 interligar	 pessoas	 e	 grupos”	 (BOURRIAUD,	 p.	 60).	 Desse	modo	 os	
encontros,	 as	 reuniões,	 as	 celebrações,	 as	 festividades,	 os	 jogos,	 as	 maniestações,	 qualquer	
situação	de	contato	podem	valer	como	produção	de	“forma”		de	caráter	artístico.	O	artista	volta-
se	cada	vez	mais	intencionalmente	para	“as	relações	que	seu	trabalho	irá	criar	em	seu	público	ou	
na	 invenção	 de	modelos	 de	 socialidade.	 Essa	 produção	 específica	 determina	 não	 só	 um	 campo	





Definir	 uma	 arte	 que	 seja	 pública	 obriga	 a	 considerar	as	 dificuldades	 que	 rondam	 a	
noção	deste	conceito.	Em	sentido	literal,	seriam	as	obras	que	pertencem	aos	museus	e	
acervos,	ou	os	monumentos	nas	ruas	e	praças,	que	são	de	acesso	livre.		
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voltar	 para	 o	 espaço,	 seja	 ele	 o	 espaço	 da	 galeria,	 o	 ambiente	 natural	 ou	 as	 áreas	
urbanas.	Diante	da	expansão	da	obra	no	espaço,	o	espectador	deixa	de	ser	observador	
distanciado	 e	 torna-se	 parte	 integrante	 do	 trabalho	 (neste	 sentido,	 difícil	 parece,	
algumas	vezes,	localizar	os	limites	entre	arte	pública	e	arte	ambiental).1		
	
Se	 essas	 assertivas	 não	 são	 de	 todas	 consensuais,	 por	 outro	 lado,	 também	 não	 são	
necessariamente	 excludentes,	 tendo	 em	 comum	 uma	 base	 estrutural	 que	 se	 sustenta	 	 na	
operação	de	correlações	entre	“lugar”,	 como	espaço	socializado;	 “público”,	que	são	seus	atores	






pela	 paisagem	 que	 a	 circunda	 “sem	 que	 as	 características	 particulares	 do	 sítio	 como	 entidade	
física,	 arquitetônica	 ou	 geográfica	 tenha	 outra	 importância	 que	 não	 os	 desafios	 formais	 de	
composição	que	põem	ao	escultor”	(DIAS,	2007,	p.	105).		





estética	 cedem	 às	 relações	 entre	 o	 ambiente	 e	 os	 agentes	 culturais,	 normalmente	 a	 partir	 de	





1 Transcrições que constam da definição (síntese) de arte pública publicada pelo site do Itaú Cultural com base no pen-
samento de Annateresa Fabris, Aracy Amaral, Eileen Adams, Harriet Senie, Irving Sandles, Michael Archer, Michael 
Breson e outros. Cf. Arte Pública. Disponível em: <http://enciclopedia.itaucultural.org.br/termo356/arte-publica>. 
Acesso em jun. 2016.  
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suficientes	para	pensar	uma	 teoria	da	prática	 educativa	que	 leve	em	consideração	o	 fenômeno	
relacional.	 Para	 Morin	 (2010)	 o	 problema	 do	 ensino	 está	 na	 “compartimentação”	 e	 não	 no	
“campartilhamento”	 de	 saberes,	 levando	 em	 conta	 a	 inclinação	 da	 mente	 humana	 para	
“contextualizar”	e	“integrar”	 -	 	o	que	explica	 trazer	para	este	estudo	significações,	 referências	e	
observações	 que	 se	 baseiam	 em	 situações	 de	 ações	 relacionais	 no	 sentido	 de	 abordá-las	 como	
prática	pedagógica	no	ensino	de	Arte.	
1. Ensino	de	arte	em	situação	de	ação	estético-relacional.	
	Num	 sentido	 prático,	 interligando	 o	 que	 foi	 dito	 em	 termos	 de	
artista/professor/pesquisador,	estética	 relacional	e	ensino	de	Arte,	 sublinhamos	alguns	aspectos	
do	 Trabalho	 de	 Conclusão	 de	 Curso	 (TCC)	 do	 CLAV/IFCE,	 	Os	 aparecidos	 políticos:	 arte	 ativista,	




2 Matéria publicada na revista Trópico. Disponível em:    
< http://www.revistatropico.com.br/tropico/html/textos/956,1.shl> Acesso em jun. 2016. 
3 Trabalho apresentado, em 2012, como conclusão do Curso de Licenciatura em Artes Visuais CLAV/IFCE, como re-
quisito parcial para obtenção do título de Licenciando em Artes Visuais. 
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Ao	 investigar	 suas	 experiências	 como	 licenciando	 do	 IFCE	 e	 artista	 junto	 ao	 coletivo	
Aparecidos	 Políticos 4 ,	 do	 qual	 faz	 parte,	 Alexandre	 Mourão	 se	 coloca	 como	
artista/professor/pesquisador	 que	 aciona	 e	 articula	 suas	 experimentações	 estéticas,	 reflexões	 e	
práticas	adquiridas	no	CLAV	e	em	sua	participação	no	grupo	Meio	Fio	de	Pesquisa	e	Ação5	com	a	
qual	 deu	 fôlego	 	 à	minha	 tese	 de	 doutoramento,	Potencialidades	 da	 arte	 pública	 relacional	 na	
arte/educação:	práticas	da	cidade	como	sala	de	aula	(2012)6.	Nesse	sentido,	ajudou	a	pensar	“que	
a	arte	pública,	relacional,	pode	ser	útil	como	dispositivo	pedagógico	e	tornar	mais	interessante	e	
produtivo	 o	 ensino	 e	 a	 aprendizagem,	 o	 estudo	 e	 a	 pesquisa	 prática,	 tanto	 para	 o	





O	 coletivo	 Aparecidos	 Políticos	 tem	 chamado	 atenção,	 nas	 suas	 intervenções	 em	
algumas	 cidades	 do	 país,	 para	 o	 tema	 justiça	 de	 transição,	 com	 trabalhos	 de	 pesquisa	 e	 ação	
dirigidos	 à	 memória	 dos	 mortos	 e	 desaparecidos	 políticos,	 durante	 o	 regime	 militar	 no	 Brasil	





entre	 práticas	 pedagógicas	 e	 processo	 de	 democratização	 social,	 correspondentes	 a	 um	
movimento	educativo	e	político	de	equalização	social.																																									 																					
4 Grupo de artistas “que vem desenvolvendo intervenções urbanas, escraches, grafites, lambe-lambe e rádio livre na luta 
por memória, verdade e justiça”. Tem como proposta “trabalhar numa relação entre a arte e política”, do ponto de vista 
da “arte ativista e ativismo criativo”. Disponível em:                               < http://www.aparecidospoliticos.com.br/sobre-
nos/ >. Acesso em: jun. 2016.  5	Grupo Meio Fio de Pesquisa e Ação (GMFPA) do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará 
(IFCE) coordenado por mim e “formado por artistas, professores, pesquisadores e licenciandos em arte, com o objetivo 
de produzir conhecimento sobre as potencialidades da arte pública, relacional, na arte/educação, amenizando os distan-
ciamentos entre arte/educação e arte contemporânea, escola e sociedade”. (SOUSA, 2009, ii).	
6 Tese de doutoramento em Belas Artes (Especialidade de Educação Artística), com orientação da Profa. Dra. Margari-
da Calado, pela Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa (FBAUL) e validada pela Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG). 
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Essa	 ação	 de	 arte	 ativista	 faz	 parte	 da	 série	 Rebatismo	 Popular	 	 em	 que	 espaços	














com	as	 imposições	da	sociedade	organizada,	 trazendo	para	a	vida	escolar	a	 reprodução	de	seus	
modelos,	 com	 os	 quais	 acaba	 refletindo	 seus	 índices	 de	 marginalização	 e	 gerando	 a	 repetição	
desses	 fatores.	Os	seguidores	dessa	 teoria	entendem	a	educação,	de	acordo	com	Saviani	 (2008,	
p.5),	 “remetendo-a	 sempre	 a	 seus	 condicionantes	 objetivos,	 isto	 é,	 à	 estrutura	 socioeconômica	
que	determina	a	forma	de	manifestação	do	fenômeno	educativo”,	assim	sendo,	pensam	a	escola	
como	 condicionante	 social,	 duplicadora	das	 relações	de	poder	 ao	 reproduzir	 os	mecanismos	de	
discriminação	e	exclusão	social,	condicionadas	pela	força	capitalista.	
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como	 violência	 simbólica”	 que	 quer	 dizer	 cristalização	 cultural	 das	 relações	 de	 poder	 sob	 a	
orientação	da	sociedade	capitalista.	Com	base	no	pensamento	de	Pierre	Bourdieu	e	J.C.	Passeron	
(1975),	exposto	 na	 obra	A	Reprodução:	 elementos	 para	 uma	 teoria	 do	 sistema	 de	 ensino,	e	 no	























com	 o	 modo	 como	 o	 individual	 toca	 o	 social;	 diz	 respeito	 à	 maneira	 como,	 enquanto	 projeto	
cognitivo	de	saberes	diferentes,	articula	arte	e	prática	pedagógica	e	 lhes	confere	sentido	ético	e	
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